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A cidade dá mostras da ressaca da festa cívica, com o chão coberto pela prova da democracia 

5 Brasília, quinta-feira, 4 de outubro de 1990 Cidade CORREIO BRAZILIEN SE RENATO COSTA 

? 

o voto consagra a participação de todas as convicções na festa do pluralismo democrático 
RONALDO DE OLMEIRA 

Brasiliense faz 
a festa do voto 

A bandeira dos inconformados com o processo político também marcou presença nas eleições 
JUN« SANON 

Sob proteção militar, a urna aguarda a hora da abertura 

O brasiliense 
não perdeu tempo 
ontem. Levantou 
cedo para tentar 
mudar os rumos 
de sua vida e tra-
çar o futuro de sua 
cidade. Nem 
mesmo o início de 
manhã nublado foi capaz de tirar a 
disposição dos eleitores e alguns 
chegaram às seções eleitorais antes 
mesmo das 8h, horário estipulado 
para começar a votação. O encontro 
mais efetivo da população de Brasília 
com as urnas aconteceu em clima de 
festa, mesclado com a inevitável dis-
puta partidária. Em poucos minutos, 
a cidade já estava salpicada com as 
mais variadas cores, ruas invadidas 
por milhares de cabos eleitorais, que 
portavam bandeiras e panfletos, dis-
pensados fartamente, numa última 
tentativa de conquistar os donos do 
mais precioso instrumento em circu-
lação ontem no Distrito Feaerar. o 
voto. 

No Plano Piloto, Lago Sul e Lago 
Norte, o maior colégio eleitoral de 

Brasília -- integram a 1 a  Zona, que 
tem mais de 250 mil eleitores —, a ,  
votação transcorreu sem incidentes 
graves. O maior problema encontra-
do por alguns votantes foi a mudan-
ça de lgcal de algumas seções, me-
dida que não foi suficientemente di-
vulgada e que acabou por provocar 
tumultos. 

No Colégio Objetivo da 913 Sul, 
por exemplo, onde até o ano Passado 
funcionaram 11 seções, apenas seis 
delas foram mantidas. As demais sa-
las de votação foram transferidas pa-
ra a sede do Objetivo 1° Grau, duas 
quadras adiante. Não havia funcio-
nários do TRE para orientar los elei-
tores. 

"É um absurdo que isto aconteça. 
Por sorte eu vim de carro, senão te-
ria que dar outra caminhada", re-
clamou a funcionária pública Sônia 
de Menezes Belota Gomes, residen-
te no Cruzeiro, 'informada • da mu-
dança no Objetivo da 913 ,sul, às 
10h15, pela fiscal Marialva 'Teresa 
Swioldo. Cenas semelhantes ocorre-
ram em outros locais de votação. 

A curiosidade da criança reflete o interesse pelo voto 
ISABEL CRISTINA 

CARLOS JACOBINA 

Rapidez e lentidão em Samambaia: o voto que tem pressa e o que demora têm o mesmo valor na urna 
WANDERLEY POZZEIABON 

Embora ilegal, a boca-de-urna passou despercebida ao policiamento, que acabou fazendo propaganda 
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